
Varrição e coleta de lixo soo 
investigadas em duas regionais 

Sindicância apura 
irregularidades na 

Freguesia do Ó 
e em Pinheiros 

ALCEU LUÍS CASTILHO 

O prefeito Celso Pitta 
(sem partido) determi-
nou à Secretaria dos 

Negócios Jurídicos a investiga-
ção sobre irregularidades nos 
contratos com as empresas de 
lixo nas 27 administrações re-
gionais da cidade. 0 Departa-
mento de Procedimentos Disci-
plinares (Proced) da secretaria 
abriu na terça-feira duas sindi-
câncias. Uma delas investiga 
irregularidades na execução 
dos contratos de serviços de co-
leta e varrição na regional da 
Freguesia do Ó. O período 
abrangido coincide com o do-
mínio dos vereadores Maria 
Helena (PL) e José Viviani Fer-
raz (PL) sobre a regional. .  

A empresa que presta esse 
serviço na Freguesia do Ó e em 
Santana — regio- 
nal que Maria 
Helena ainda 

 controla— é a Ve- 
ga Engenharia 
Ambiental. Ave- 	APO 
readora foi acusa- 
da, em fita que 	VÁR 
ela divulgou co- 
mo prova de defe- 	PROB 
sa, de desviar car- 
ros da empresa 
iguais aos que provocaram o in-
diciamento da vereadora Maeli 
Vergniano (sem partido). 

A outra sindicância da Prefei-
tura envolve a regional de Pi-
nheiros, controlada pelo verea-
dor Paulo Roberto Faria Lima 
(PTB). Essa regional deflagrou 
as investigações sobre a máfia 
paulistana dos fiscais, após a 
prisão do fiscal Marco Antônio 
Zeppini, em dezembro. 

Quatro Marginais — A consta-
tação de irregularidades em Pi-
nheiros e na Freguesia do Ó foi 
feita pelo Tribunal de Contas 
do Município (TCM). Uma de-
las refere-se a despesas com li-
xo sem ordenação de recursos. 
"Se há uma só irregularidade, 
os contratos não estão sendo 
executados", explica a diretora 
do Proced e corregedora do Ser-
viço Público Municipal, Cyn-
thia Sinisgalli Reginato. 

Não é esse o caso: o TCM 
apontou não somente uma, 
mas várias irregularidades nos  

contratos. Outra foi a "duplica-
ção" da extensão das Margi-
nais do Pinheiros e Tietê. De 
1997 para 1999,. houve uma va-
riação significativa na medição 
da área a ser varrida nas Margi-
nais, com conseqüente diferen-
ça no valor pago à Vega. 

A investigação do TCM so-
bre a Freguesia do Ó e Pinhei-
ros foi feita por amostragem, 
o que significa que essas e ou-
tras irregularidades podem 
estar ocorrendo em diversas 
regionais da cidade. 

O Proced vai averiguar, ini-
cialmente, as responsabilida-
des de funcionários das duas 
regionais nas diversas irregu-
laridades: por que não houve 
fiscalização, autuações, 
quem teria alterado os dados 
sobre as Marginais, etc. 

O motivo da escolha da Fre-
guesia do Ó e Pinheiros é que, 
por conta do trabalho do TCM, 
já há um volume grande de in-
formações. Mesmo assim, o de-
partamento deve pedir o auxí-
lio de uma auditoria externa. 

A corregedo-
ria solicitou à Se-
cretaria das Ad-
ministrações Re-
gionais (SAR) 
todos os dados 
sobre os contra-
tos com as em-
presas de lixo. 

Maeli — O pro- 
cesso de cassa-

ção contra Maeli tem como 
principal acusação os benefí-
cios particulares prestados pe-
la Vega, como cessão de carro 
e motorista para fins particu-
lares. A primeira denúncia foi 
publicada pelo Estado, que 
flagrou um motorista da Vega 
levando os filhos dela à escola 
e, minutos após, ainda com o 
carro da própria vereadora, 
em seu gabinete na Câmara, 
para prestar serviços para o 
chefe de gabinete Paulo Leite 
e a regional de Pirituba. 

O ex-motorista Elizeu San-
ches confirmou as informações. 
As denúncias motivaram a in-
vestigação sobre Maeli na CPI 
dos Fiscais e a série de prisões e 
indiciamentos de parentes e ex-
funcionários da vereadora, co-
mo o irmão Márcio Tristão 
Vergniano — que já tinha acusa-
ções contra si, por conta de seu 
período à frente da regional de 
Pirituba —, o marido Josué Ma-
gliarelli e o pastor da Assem-
bléia de Deus Rubens Moura. 
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